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Acompanhando o noticiário que dá conta da hospitalização de
Francisco I (F1), padecendo de pneumonia nos dois pulmões,
lamento o seu estado de saúde e coloco-me ao seu lado na
esperança de que se liberte do mal, recupere rapidamente e
regresse à sua vida normal.

A propósito, lembrei-me de que (já lá vão muitos meses), vi e
ouvi num canal de televisão, um responsável político do CDS
dizer algo parecido com isto, relativamente ao criticar da
crença (cito de cor): “Se não é crente não tem o direito a dar
opinião sobre a crença dos outros”. Tal frase mostra que quem
a  profere,  muito  provavelmente,  deseja  (como  político
extremado que é) cortar a voz a quem tem opinião diversa da
sua.
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É evidente que não preciso de ser religioso para ter opinião
sobre religião e religiosos, como não preciso de dar vivas ao
rei  para  poder  criticar  a  Monarquia.  Só  preciso  de  estar
atento à evolução da História, ter opinião própria e viver
numa sociedade que respeita a liberdade de expressão, para o
poder fazer. Como ateu é evidente que tenho opinião formada
sobre religião, e como humanista é mais do que evidente que
espero o rápido restabelecimento da saúde de F1.

Sei que este meu “sentimento fraterno de ateu” relativamente
ao Papa, não é partilhado por muitos religiosos!… Neste tempo
em  que  ultra-conservadores  de  extrema-direita  e  muitos
milionários norte-americanos apoiados por Donald Trump, mais
tantos outros europeus e asiáticos com o mesmo pensamento
mercantilista do comissionista que tomou o poder nos EUA,
esperam o pior desfecho para a vida de F1.
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No  dia  5  de  Outubro  de  2019  o  jornalista  Miguel  Araújo
divulgou no Diário de Notícias o facto (ou a ideia) de haver
uma guerra movida contra o Papa pelo sector fundamentalista da
Igreja Católica que trata F1 como herege, e que conta com o
apoio  dos  “principais  financiadores  do  Vaticano”.  São
“insondáveis os caminhos das pressões junto dos senhores da
Santa Sé”. Estes “senhores” têm o objectivo de, “algures num
futuro mais ou menos próximo, preparar terreno para escolher
um  Papa  que  tenha  uma  visão  do  mundo  que  se  oponha
frontalmente  à  de  um  bispo  de  Roma  como  Francisco,  um
«esquerdista»  como  é  apoucado,  por  denegrir  «o  deus  do
dinheiro», atacar um liberalismo económico desenfreado e as
políticas  desumanas  dos  Estados  ocidentais  para  com  os
migrantes,  apostando  sempre  no  diálogo  e  nas  pontes  com
aqueles  que  os  ultra-conservadores  querem  ver  expulsos  da
mesma mesa [como os homossexuais, as mulheres que abortam, os
casais de união de facto, os divorciados e recasados, etc.]».

F1 está ciente desta conspiração interna que cresceu contra
si. Por isso, no lote dos novos cardeais (então nomeados) se
conta o português José Tolentino Mendonça, entre outros da sua
confiança. Há uma facção fundamentalista na Igreja Católica
que se coloca ao lado do deus-dinheiro, do poder económico,
abandonando os pobres e maltratados, esperando o rápido fim de
F1… que pode sobreviver (e espero que sobreviva) à pneumonia
que o debilita neste momento… mas pode não escapar à maldade
que  contra  si  se  alberga  na  Santa  Sé,  que  tendo  tantos
“santos”… provavelmente terá muito mais “demónios”!
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